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SEXUALIDADE, PRAZER E VULNERABILIDADE NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA
Marcio Garrit

resumo
O artigo se insere numa pesquisa acerca da importância de analisar as relações de sexo e gênero na sociedade contemporânea.  Discutiremos questões como as que se elaboram na caracterização do ser homem ou mulher, a necessidade do saber absoluto do sexo e com isso o desenvolvimento de significações opressivas de controle do desejo social.  Tentar identificar o papel da cultura enquanto fator preponderante da estruturação dos significantes masculinos e femininos e o quanto isso pode ser pernicioso para manifestações diversificadas do desejo que não se enquadram em tais significantes.  Com a contemporaneidade, novas formas de desejar se presentificaram com mais visibilidade e um dos nossos desafios é tentar explicá-las em suas definições básicas. 
palavras-chave: Cisgênero; preconceito; queer; sexualidade; transgênero.
Discute-se bastante, na contemporaneidade, quais seriam os papéis a serem desempenhados pelas figuras masculinas e femininas.  O que e como os mesmos devem se posicionar perante o outro, inclusive, em suas vidas privadas.  Acreditamos que o excesso de significações que foram sendo instituídos ao longo da história nas sociedades acabaram por obliterar a real essência do que é vir a ser homem ou mulher, inclusive se são inatas ou não tais caracterizações.  
A sociedade, referendada pela sua cultura vigente, tem grande participação na constituição psíquica, social e moral dos papéis de seus membros.  Fazendo questionar se o inatismo, do ser homem ou mulher,  não passa de um discurso não sustentado pela lógica devido à excessiva gama de influências que um ser humano se submete ao longo do seu processo de desenvolvimento.  Dessa forma, pretendemos com esse artigo, discutir mais analiticamente o quanto a constituição dos parâmetros culturais influenciam no desejo.

Acreditamos ser necessário, não só, pontuar a importância dos processos culturais na formação do indivíduo como também discutir sobre o papel do desejo e algumas classificações já definidas do mesmo.  Com isso, não intentamos esgotar, mais sim iniciar e provocar  estudos posteriores e mais aprofundados sobre o assunto.  Acreditamos que o mais importante para que o desejo se mostre e seja aceito, é a disseminação do esclarecimento que o mesmo exige perante a sociedade.
1 SER HOMEM E SER MULHER?
Não é nova a necessidade de entender o indivíduo e toda a sua forma de ser no mundo.  O próprio movimento feminista, com Simone de Beauvoir, marca de forma considerável essa necessidade de entendimento do eu em relação ao outro. O tornar-se algo, mostra-se cada vez mais complexo, derrubando assim toda e qualquer possibilidade de entendê-lo por apenas um viés, seja religioso, biológico ou antropológico.  Tornar-se um ser, perpassa conclusões simplistas e objetivas demais.
Toma-se como base a genitália do indivíduo para a posteriori definir os seus papéis perante a sociedade.  Acreditamos que essa função vai além da base biológica, não pretendemos ignorá-la, porém, é necessário evidenciar o papel das relações  com o outro para que enfim se entenda a atribuição do ser homem ou mulher.
Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no seio da sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse produto intermediário entre o macho e o castrado que qualificam de feminino. Somente a mediação de outrem pode constituir um indivíduo como um Outro. (BEAUVOIR, 1967,p.9)
O sujeito, desde o seu nascimento, é exposto a uma quantidade significante de estímulos e cenas diversas durante toda a sua vida,  a forma como esse sujeito vai conseguir lidar e elaborar tudo isso é que irá moldar e continuará moldando o que ele é e será.  Dessa forma, acredita-se que o indivíduo é o resultado e um resultante de uma série de fatores externos, culturais, em constante transformação, pois o externo nunca se estabiliza, ao contrário, sempre se transforma obrigando o humano a se posicionar em relação aquele a todo instante.
Sim, decididamente, fazer de alguém um homem requer, de igual modo, investimentos continuados. Nada há de puramente “natural”  e  “dado” em tudo isso: ser homem e ser mulher constituem-se em processos que acontecem no âmbito da cultura. Ainda que teóricas e intelectuais disputem quanto aos modos de compreender e atribuir sentido a esses processos, elas e eles costumam concordar que não é o momento do nascimento e da nomeação de um corpo como macho ou como fêmea que faz deste um sujeito masculino ou feminino. A construção do gênero e da sexualidade dá-se ao longo de toda a vida, continuamente, infindavelmente. (LOURO, 2008,p.18)

Uma das formas mais significantes de se expressar em sociedade é através da boa convivência com seu próprio desejo em relação ao outro, ou seja, é a aceitação e o entendimento da sua sexualidade no meio em que vive.  Entende-se que a sexualidade é uma energia impulsionadora de vida do indivíduo no qual o mesmo se utiliza para estabelecimento de formas significantes em relação com outro.

Percebe-se, que devido a importância do fator sexualidade para o sujeito, uma das formas mais eficazes de controle social é criando maneiras de como este deve ou não querer, desejar e se expressar sexualmente.  Dessa maneira, cria-se instâncias de poder consideráveis na sociedade, tanto por parte de quem cria o que se deve ou não fazer, como por parte de quem vigia e é vigiado.  Tal sistema se marca de forma quase que indestrutível na cultura corroborando com segmentações e conseqüentemente a "guetificação" desses indivíduos "desobedientes" destas normas.
Hoje, tal como antes, a sexualidade permanece como alvo privilegiado da vigilância e do controle das sociedades. Ampliam-se e diversificam-se suas formas de regulação, multiplicam-se as instâncias e as instituições que se autorizam a ditar-lhe normas. Foucault certamente diria que proliferam cada vez mais os discursos sobre o sexo e que as sociedades continuam produzindo, avidamente, um “saber sobre o prazer”, ao mesmo tempo que experimentam o “prazer de saber. (LOURO, 2008,p.21)


Uma forma de opressão considerável em relação à sociedade é tolir a mudança enquanto forma natural de expressão do indivíduo no mundo.  A cultura não se apresenta enquanto processo estagnado e conseqüentemente, o desejo humano também (CHAUÍ, 2000) define o  humano como um ser histórico ou cultural e que a naturalização dos mesmos não tem, sequer, sustentação científica. 

Em sentido antropológico, não falamos em Cultura, no singular, mas em culturas, no plural, pois a lei, os valores, as crenças, as práticas e instituições variam de formação social para formação social. Além disso, uma mesma sociedade, por ser temporal e histórica, passa por transformações culturais amplas e, sob esse aspecto, antropologia e História se completam, ainda que os ritmos temporais das várias sociedades não sejam os mesmos, algumas mudando mais lentamente e outras mais rapidamente. (CHAUÍ,2000,p.375)

Quando os poderes, ao instituírem normas de marcação de diferença, proíbem o fluxo natural do desenvolvimento social e acabam por criar uma sociedade domesticada, reprimida e apática.  Tal sociedade, a priori, se dividirá em dois grupos: Os que conseguiram se curvar aos mandos conservadores e os que não.  O resultado disso na sociedade, acreditamos, será o crescimento considerável de preconceitos, violência e fobias em geral em relação ao outro.
Uma cultura conservadora é aquela que não tolera as condutas socialmente desaprovadas e procura impedir que os indivíduos conheçam o que se considera moralmente transgressor ou desviante. A moral conservadora é basicamente negativa e voltada para a defesa da tradição. Sua maior expressão é o moralismo, isto é, a atitude intolerante que busca justificar o status quo recorrendo ao argumento de que o que é bom tem que continuar sendo, pois assim ordena a "natureza'' ou a "vontade divina".(COSTA,1995,p.108)


Entende-se que para algo se tornar viável, passivo de análise e existente, o mesmo deverá ser nominado, conceituado e posteriormente disseminado ao longo do tempo.  Dessa forma, todas as coisas se instituem e criam mandos e regras.  Com isso, o certo e o errado não se mostram inatos no mundo.  Eles são disseminados e marcados ao longo de  muito tempo até toda a sua absorção conceitual ter alcançado o sucesso máximo que é a subserviência referendada por violência da desobediência.
A"posição normal” é, de algum modo, onipresente, sempre presumida, e isso a torna, paradoxalmente, invisível. Não é preciso mencioná-la. Marcadas serão as identidades que dela diferirem. Continuamente, as marcas da diferença são inscritas e reinscritas pelas políticas e pelos saberes legitimados, reiteradas por variadas práticas sociais e pedagogias culturais[...]A diferença é produzida através de processos discursivos e culturais. A diferença é ensinada”. (LOURO, 2008,p.22)


As ideologias de viés conservador, sejam políticas e/ou religiosas, ao delimitarem diferenças frente ao desejo humano, obrigam os indivíduos a irem contra seu próprio modo de sentir e agir.  E isso não se mostra diferente nos âmbitos sexuais, que é o foco do nosso artigo, pois assim deixa claro no imaginário popular que o correto deverá ser seguido a todo custo e o errado deverá ser visto por todos como um desvio passível de punição ou biologizado para tratativas médicas.

Percebe-se que o controle da sexualidade humana passa não só pela intensificação de mandos subjetivos conservadores, mas também pela complementação de um discurso que tenta se conciliar, mesmo que forçosamente, com a ciência e a lei em afirmações para coordenar o desejo humano pelo viés biológico ou extremamente facultativo e racionalizável.
A noção de orientação sexual, de modo genérico, refere-se ao sexo ou ao gênero que constitui o objeto de desejo de uma pessoa no qual não está implicado consciência nem intenção, assim como também não necessariamente descreve uma condição da pessoa[...]É importante que não se pense que a orientação sexual resulte de escolhas racionais dos sujeitos, pela condição do caráter do desejo e o fato de que nossa experiência social é envolta de uma grande complexidade. Desta forma, não devemos falar de opção sexual, já que a dimensão do desejo não cabe numa escolha racional. (SILVA,2015,p.4)


Vê-se que a instituição de normas frente à sexualidade humana provocou uma hierarquização que traz o que é o correto e o que não é.  Sendo assim, além de todos terem como meta a busca da heterossexualidade, todas as outras formas de se relacionar com o outro acabam por ficar rebaixadas e estigmatizadas.
A hierarquização e classificação de práticas sexuais expressam a hierarquização de modelos de sexualidade. Há aqueles modelos que são considerados como ideais e, portanto, reconhecidos não apenas na sua legitimidade mas aqueles que concretizam a vigência de um padrão tido como normal. Ao mesmo tempo, tais modelos operam de forma a estigmatizar os outros modelos de sexualidade que diferem deles. (SILVA,2015,p.6)


Afirma-se que não há uma conclusão teórica definitiva da significação do desejo sexual,  cada sujeito é único e a forma como ele é constituído também.  Dessa forma, toda e qualquer constituição do desejo sexual, com exceção dos que agridem física e moralmente o corpo do outro, devem ser respeitados.  A falta de possibilidade de roteirizarão do desejo humano possibilita sua pluralidade e com ela a necessidade de que esse desejo seja aceito e marcado no corpo sem a represália da sociedade. 
Não há um tipo de processo pelo qual as pessoas tornam-se homossexuais, assim como não existe um único tipo de processo psíquico pelos quais as pessoas tornam-se heterossexuais[...]Defendo a idéia, junto com Freud de que nossos desejos eróticos nada tem de naturais. São apenas realidades lingüísticas[...]Cada cultura organiza-se e estabelece os códigos morais que dizem o que é aprovado ou reprovado. (COSTA,1995,p.114-115)


Entende-se que em uma cultura de viés conservador, hierarquizante e normativo, tudo que tenta por se mostrar diferente fica exposto ao ridículo a uma fatia da sociedade.  Quando, ao longo do tempo, a cultura é baseada em dizer o que é o correto a fazer com os corpos o resultado é evidenciar a cisão social através do viés político e moral.  Esses vieses têm por fim comandar a vida social conforme ideologias pré estabelecidas que só interessam a uma parte poderosa da sociedade, e não visa em momento algum o bem estar do indivíduo.
A norma do “bom sexo” contamina todas as conexões atreladas à sexualidade. Ou seja, a sociedade encara como problemática a relação entre pessoas do mesmo sexo porque foge do modelo do “bom sexo” por, pelo menos, dois motivos: não é heterossexual e não procria. (SILVA,2015,p.7)


Faz-se necessário disseminar o discurso da pluralidade sexual.  Que, devido à arbitrariedade do desejo e suas complexas nuances, não é valido e socialmente aceitável que hierarquizem ou normatizem as práticas da sexualidade humana.  Ao logo do tempo, tal posicionamento só vem aumentando a opressão aos que não se identificam com a posição heteronormativa e com isso a conceituação patológica de qualquer demonstração de desejo não heterossexual só se fortalece.

Entende-se que há necessidade de problematizar ou normatizar o desejo deve ser cessada. Ao instituir muitas significações de controle, o mesmo mantém-se como que abstratamente no imaginário social cumprindo o papel de regulador dos corpos.  Acreditamos que corpos controlados só podem interessar aos grandes poderes de uma sociedade que necessitam de um povo apático e oprimido para que continuem fortalecendo as diferenças em todos os âmbitos.
Estamos presos ao repertório sexual de nossa cultura, até que novas práticas lingüísticas produzam novos modos de identificação moral dos indivíduos. Porém, se não somos senhores em nossa morada sexual, podemo-nos tomar livres para reescrever moralmente a versão imposta à nossa forma de amar e desejar sexualmente. Ninguém pode escolher que tipo de desejo ou atração sexual será a sua, mas qualquer um pode aprender a definir o que sente conforme seus padrões éticos. Continuar discutindo sobre "homossexualidade", partindo da premissa de que todos somos "por natureza heterossexuais, bissexuais e homossexuais", significa tomar-se cúmplice de um jogo de linguagem que mostrou-se violento, discriminado, preconceituoso e intolerante, pois levou-nos a crer que pessoas humanas como nós são "moralmente inferiores" só pelo fato de sentirem atração por outras do mesmo sexo biológico.(COSTA,1995,p.121)

Percebe-se que a coordenação de uma nação não deveria ser baseada em ideologias únicas e moralmente opressoras.  Quando instituições religiosas se colocam na vida pública com seus dogmas fixados em relação ao desejo do outro, cria-se uma série de barreiras para o estabelecimento democrático de direito de manifestação dos indivíduos, pois ideologias de cunho religioso costumam ser rígidas e não flexibilizam seus dogmas, com isso acabam por prejudicar certos avanços na vida social.
No caso do Brasil o que ocorreu foi o alocamento da religião mais fortemente na sociedade civil. Em vez de tirar as religiões do espaço público, o processo de separação entre o Estado e a Igreja estimulou à produção de novas formas religiosas institucionais[...]Com a complexificação deste campo, progressivamente, o que se ressalta é a dificuldade de avançar na legislação quando esta trata de questões como o aborto, a eutanásia e a criminalização da homofobia[...]porque na tramitação de leis e projetos no Legislativo são incorporadas as moralidades religiosas dos parlamentares, ou seja, há presença de dogmas religiosos nas decisões políticas. (SILVA,2015,p.8)


Acredita-se no principio de que o estado deve se preocupar em manter o estado democrático de direito, focando no bem estar social e na redução de diferenças.  Os poderes públicos do país não deveriam ser regidos por ideologias que privilegiam apenas alguns setores da sociedade, sendo assim, o único futuro que vemos é um aumento acelerado do preconceito e opressão daqueles que querem e necessitam se expressar em suas sexualidades, para com isso, almejarem o longo caminho da saúde física e mental conforme definido pela própria OMS, Organização mundial de saúde.
A saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não consiste apenas na ausência de doença ou de enfermidade. Gozar do melhor estado de saúde que é possível atingir constitui um dos direitos fundamentais de todo o ser humano, sem distinção de raça, de religião, de credo político, de condição econômica ou social. A saúde de todos os povos é essencial para conseguir a paz e a segurança e depende da mais estreita cooperação dos indivíduos e dos Estados. (OMS/WHO, 1946)
2 algumas classificações do desejo.

Pensar no desejo humano como sendo apenas passível de classificação seria, no mínimo, reduzir a pluralidade do que há de mais complexo no individuo a um conjunto de normas que, já existente, insiste em aprisionar o sujeito no que há de mais importante em sua existência que é ser como ele é.  No entanto, faz-se urgente alguma classificação de algumas das possibilidades de se ser no mundo. Entende-se que ao definir algumas formas de presentificação do desejo, não almejamos qualquer hierarquização ou normatização.  Acreditamos ser esta uma forma satisfatória de disseminar o conhecimento da possibilidade de desejar além da heteronormativa, ainda, imposta como "correta".

Uma das primeiras classificações que se tem em relação a identidade sexual do sujeito, que difere do sexo anatômico, é a terminologia cis e trans.  Essas terminologias são utilizadas de acordo com a maneira como o individuo se vê perante o seu sexo anatômico.  Esta forma é o inicio do que realmente se conceitua para o humano do que vem a ser o fazer-se homem ou mulher.
Chamamos de cisgênero, ou de “cis”, as pessoas que se identificam com o gênero que lhes foi atribuído quando ao nascimento. Como já foi comentado anteriormente, nem todas as pessoas são assim, porque, repetindo, há uma diversidade na identificação das pessoas com algum gênero, e com o que se considera próprio desse gênero. Denominamos as pessoas não-cisgênero, as que não se identificam com o gênero que lhes foi determinado, como transgênero, ou trans. No Brasil, ainda não há consenso sobre o termo, vale ressaltar. Há quem se considere transgênero, como uma categoria à parte das pessoas travestis e transexuais. Existem ainda as pessoas que não se identificam com qualquer gênero, não há consenso quanto a como denominá-las. Alguns utilizam o termo queer, outros, a antiga denominação “andrógino”, ou reutilizam a palavra transgênero. (JESUS,2008,p.10)


Percebe-se que é a partir de sua identidade de gênero que se o sujeito inicia sua identidade real perante o que ele sente em relação ao seu corpo na sociedade.  Tal afirmação de identidade não o obriga a se fixar em tal gênero, ou seja, se vendo como masculino, automaticamente ele não precisa direcionar o eu desejo ao sexo oposto mantendo assim a heteronormatividade vigente, ele pode e deve, se assim quiser, direcionar seu desejo ao mesmo sexo.  Tal atitude ratifica a enormidade de possibilidades da sexualidade humana.
Tal qual as demais pessoas, uma pessoa trans pode ser bissexual, heterossexual ou homossexual, dependendo do gênero que adota e do gênero com relação ao qual se atrai afetivossexualmente: mulheres transexuais que se atraem por homens são heterossexuais, tal como seus parceiros; homens transexuais que se atraem por mulheres também o são. (JESUS,2008,p.12) 


Importante se faz entender que há três etapas, a priori, no entendimento sexual individual que não precisam seguir uma linha aparentemente conciliável para a sociedade ate então.  Ou seja, inicialmente temos o sexo de nascença, após isso, o gênero que nos encaixamos, que pode ou não combinar com a genitália, e, após isso, a orientação sexual.  Tal orientação nos indica para onde o desejo em relação ao outro esta apontando, nos mostra que outro é esse.
Gênero é diferente de Orientação Sexual, podem se comunicar, mas um aspecto não necessariamente depende ou decorre do outro. Pessoas transgênero são como as cisgênero, podem ter qualquer orientação sexual: nem todo homem e mulher é “naturalmente” cisgênero e/ou heterossexual. (JESUS,2008,p.13)


É importante frisar que um sujeito ao se identificar como trans, o substantivo que o antecede é justamente como o mesmo se identifica e não o contrario.  Então, ao vermos um individuo se apresentando como mulher trans, estaremos a frente de alguém que se vê como mulher apesar de sua genitália de nascença ser masculina.
Mulher transexual é toda pessoa que reivindica o reconhecimento social e legal como mulher. Homem transexual é toda pessoa que reivindica o reconhecimento social e legal como homem. (JESUS,2008,p.15)


Travestis são indivíduos, que segundo alguns especialistas, se inserem em uma terceira forma de classificação.  Não as inserimos na definição trans e nem cis.  É importante salientar que esse não é um ponto de vista definitivo, é apenas uma das formas de analisar como as travestis se colocam na sociedade.
AS travestis, sim. Os travestis, não. Entende-se, nesta perspectiva, que são travestis as pessoas que vivenciam papéis de gênero feminino, mas não se reconhecem como homens ou como mulheres, mas como membros de um terceiro gênero ou de um não-gênero. (JESUS,2008,p.17)


Ao falar de sexualidade, é importante não excluir alguma das formas de fantasia, que é uma das maneiras do desejo se presentificar também.  Nesse limiar há o Crossdresser, e a(o)s Drags,os primeiros vivenciam este papel para sua realização fantasística e os segundos por entretenimento e diversão.  É importante salientar que não há necessidade dos mesmos assumirem quaisquer identidades sexuais devido a esses atos, que a priori, são passageiros.
A vivência do crossdresser geralmente é doméstica, com ou sem o apoio de suas companheiras, têm satisfação emocional ou sexual momentânea em se vestirem como mulheres, diferentemente das travestis, que vivem integralmente de forma feminina[...]Drag queens/king são transformistas, vivenciam a inversão do gênero como diversão, entretenimento e espetáculo, não como identidade. Aproximam-se dos crossdressers pela funcionalidade do que fazem, e não das travestis e dos homens e mulheres transexuais pela identidade. (JESUS,2008,p.18)


Finaliza-se algumas classificações , não com a intenção de esgotamento do assunto e nem de imposição hierárquica da sexualidade, mas acreditando que essa pode ser uma das formas de resignificação da normatividade sexual imposta e justamente a disseminação de conhecimento acerca da pluralidade de presentificação do desejo, tornando conhecida as inúmeras possibilidades de manifestação sexual, marca na sociedade a necessidade de direcionar os esforços de análise de cada um para o entendimento mais flexibilizado na própria natureza humana.
3 conclusão


Concluímos esse artigo, sem a menor expectativa de esgotar o assunto mas demonstrando que o humano é um ser em constante transformação e que não pode ser analisado de forma maniqueísta ou ideológica.  Inúmeros fatores o constitui e com isso sua natureza mantém-se cíclica e incessante.  É importante analisá-lo assim de uma forma geral, incluindo obviamente, sua sexualidade.  
Mas, como disse certa vez Hannah Arendt, só um grande pensador é capaz de grandes contradições[...] Explico melhor. Sexualidade é um termo aplicado a uma série de realidades lingüísticas e não-lingüísticas como: descrições médico-biológicas do aparelho reprodutivo; descrições de sentimentos como amor, paixão, afeto etc.; descrições de sensações corpóreas como orgasmo, excitação física, ejaculação etc.; descrições de regras e instituições de parentesco, corno família, casamento, maridos, esposas, filhos, namoro, "paquera" etc.; descrições de julgamentos e atitudes morais diante do que é permitido, proibido, desejado, condenado, rebaixado, ridicularizado etc. (COSTA,1995,p.134)
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